
Será que nossas comunidades
estão adotando uma abordagem
mais sinodal, inclusiva e
evangélica para o diálogo eclesial
a fim de abordar essas questões?
Estamos nos preparando para
amadurecer nossa missão
profética e transformar essas
realidades?

Organizar encontros
iluminados pela Palavra de
Deus para compartilhar as
realidades das mulheres e
meninas, defender a igualdade
e examinar políticas que
garantam tratamento justo.
Reconhecer mulheres notáveis ​​
em nossas histórias pessoais e
comunitárias, valorizando sua
generosa dedicação.
Motivar os jovens a investigar
práticas culturais que
desumanizam e oprimem a
dignidade das mulheres e a
apoiar suas lutas.

AGIRAGIR

O tema deste dia 8 de março de 2026 é "Direitos, Justiça e Ação para e por Mulheres e
Meninas". Nenhuma nação ainda conseguiu eliminar as disparidades legais entre homens e
mulheres, visto que as mulheres possuem apenas 64% dos direitos legais dos homens. Em
áreas como trabalho, segurança, família, propriedade, mobilidade, comércio e
aposentadoria, as leis desfavorecem as mulheres, que enfrentam obstáculos e retrocessos
rumo à igualdade perante a lei.

QUESTÕES PARA
REFLEXÃO

QUESTÕES PARA
REFLEXÃO

“Bem-aventurados os que
creram, porque se cumprirá o

que o Senhor lhes disse!” (Lucas
1:45)

Senhor, como Maria, nós cremos
na tua promessa. Obrigada

porque “são as mulheres que
tornam o mundo mais bonito,

que o guardam e o mantêm vivo.
Se amamos o futuro, se

sonhamos com um futuro de paz,
devemos dar espaço às
mulheres.” Amém (Papa

Francisco).

ORAÇÃO FINALORAÇÃO FINAL

Solicitamos que a
dignidade e a riqueza das
mulheres e meninas sejam
reconhecidas e valorizadas
em todas as culturas.
Ajude-nos a combater a
discriminação que
enfrentam, a promover a
sua educação e
desenvolvimento e a
garantir a igualdade em
dignidade.

VERVER

JUIZJUIZ
Durante o ministério público de Jesus, as
mulheres faziam parte do seu círculo de
discípulos (Lc 8,1-3). Ao longo da história,
mulheres como Sor Juana Inés de la Cruz,
María Antonia de San José, Katherine Marie
Drexel, Nazaria Ignacia March, Irmã Dulce e
María Teresa Porcile Santiso lutaram contra o
preconceito e as hierarquias, colocando seu
intelecto teológico a serviço do
empoderamento feminino. Hoje, muitas
mulheres, dentro e fora do convento,
continuam a tecer histórias de amor e
coragem, fé e esperança — mulheres que
proclamam e defendem a vida em todas as
suas formas com as suas próprias vidas.

ORAÇÃO
COMUNITÁRIA

ORAÇÃO
COMUNITÁRIA

PARA MAIS INFORMAÇÕES:PARA MAIS INFORMAÇÕES:
Religiosas e rebeldes: histórias de mulheres que lutaram pelo empoderamento feminino dentro da igreja.

Dia Internacional da Mulher 2026
Direitos, justiça e ação por e para todas as mulheres e meninas.

https://www.infobae.com/sociedad/2020/09/13/religiosas-y-rebeldes-historias-de-mujeres-que-lucharon-por-el-empoderamiento-femenino-dentro-de-la-iglesia/

